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EDITORIAL 

A Pró-Re itor ia  de 
Extensão,  P esquisa e 
Inovação (PROEPI) do 
Instituto Federal do Paraná 
que, desde a intermissão 
2016/2017, também é 
responsável pela admi­
nistração de todas as Pós­

Graduações da instituição, fundamenta-se 
nas três bases inter-relacionadas que a 
intitulam. 

Em especial destaca-se o reco­
nhecimento legal da atividade de extensão 
acadêmica, desde sua inclusão na 
constituição e da organização do Fórum de 
Pró-Reitores de Extensão, no fim da década 
de 1980, fatos que deram à comunidade uma 
precisa definição daquela atividade -
processo educativo, cultural e científico que 
articula ensino e pesquisa de forma 
indissociável e viabiliza uma relação 
transformadora entre a instituição de ensino e 
a sociedade. 

Alguns momentos de mudanças 
sociais que levaram à evolução do IFPR 
nesta sua quase primeira década de 
existência, remetem a uma autocrítica, 
exigem repensar e apontar também suas 
mudanças. Destacam-se, em parte, neste 
primeiro número e posteriores da Revista 
Difusão®, aquelas que tiveram repercussão 
sobre o ensino, pesquisa, extensão, cultura, 
arte e suas correlações. 

"Uma grande instituição de ensino, 
com seus 25 campi, carece de cultura e 
humanidades vivas" 

A interlocução entre saberes, que tem 
como consequências a produção e acesso à 
cultura e arte, do resultante do confronto com 
a realidade do ensino, da pesquisa e 
extensão, a democratização do conheci­
mento acadêmico e a busca da participação 
efetiva da comunidade com a academia são 
os objetos de interesse da Difusão®. 

Marcelo Estevam 
Pró-Reitor de Extensão, Pesquisa e Inovação 
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INTERNACIONALIZAÇÃO 

DA EXTENSÃO 

INFORMATIVO DO EVENTO 

INSCRIÇÕES 

10/09 a 16/70/2017 

DATA DO EVENTO 
30, 31 DE OUTUBRO 

E 01 DE NOVEMBRO DE 2017 

SITE 

www .uni la. ed u. br /3 5s eu rs 

INFORMAÇÕES E CONTATO 

(45) 3529-2894 1 3529-2192

extensao.seurs@unila.edu.br

LOCAL REALIZAÇÃO 

FOZ DO IGUAÇU - PR 
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LATINO-AMERICANA - UNILA 
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Desenvo vimento de aplicações web que auxiliam o 3º setor 
Autores/as: Késsia Rita da Costa Marchi, André Ricardo Zavan, Frank Willian Cardoso de Oliveira, Rafael Petermann, 

Luciane Casorillo Travain 

No Brasil, o terceiro setor é composto 
por, aproximadamente, 323 mil Organizações 
da Sociedade Civil (OSC) e no Paraná são 

mais de 24 mil. Estas OSC's necessitam de 
apoio para o desenvolvimento de suas ativi­
dades e é com este intuito que o Instituto 
GRPCOM em parceria com o Campus Para­
navaí, tem realizado ações na área da comu­
nicação. 

A parceria entre o Instituto GRPCOM 
e o Campus Paranavaí ocorre por meio dos 
programas Serviços e Cidadania e CEDI 

Centro de Desenvolvimento em Informática. 
Em agosto de 2016 ocorreu a migração do 
projeto Serviço e Cidadania para o projeto 
Impulso, sempre com o objetivo social de 
colaborar com o desenvolvimento de institui­
ções do terceiro setor. 

O papel do IFPR Campus Paranavaí, 
está em promover o desenvolvimento de 
websites a organizações do 3° setor, disponi­
bilizando um canal de comunicação no qual a 
comunidade se mantém informada de suas 
ações e necessidades. 

Este projeto objetiva o desenvolvi­
mento de website a organizações do 3° setor. 
No desenvolvimento deste projeto são visíveis 
a interação dialógica entre o IFPR e as 
Instituições do 3° setor, envolvendo profes­
sores e alunos do IFPR com diretores e 

voluntários de OSC's. 

O papel que os alunos desempenham 
é implementar websites institucionais, 
possível de serem atualizados por seus usu­
ários. 

Websites são uma necessidade atual 
e constante para OSC's. Com um website 
bem estruturado fica mais fácil disseminar in­
formações a respeito dos objetivos de cada 
instituição, mantendo a comunidade infor­
mada de suas necessidades, assim como, 
oportunizando uma ferramenta que auxilie a 
angariar recursos. 

Este projeto foi realizado no labo­
ratório de informática li do IFPR Campus 
Paranavaí, por uma equipe composta por três 
professores da área técnica, um professor de 
língua portuguesa, uma representante do 
Instituto GRPCOM, três alunos do curso supe­
rior e um aluno do curso Técnico. 

"O desenvolvimento deste projeto propor­
cionou aos alunos o relacionamento com 
ações que estas OSC's desenvolvem, 

despertando assim, o voluntariado. Também 

favoreceu com a formação profissional destes 

alunos, pois possibilitou colocar em prática 

conhecimentos adquiridos ao longo dos 

cursos." 

Késsia Rita da Costa Marchi 

Difusão Revista de Extensão, Arte e Cultura - Instituto Federal do Paraná | Vol. 01 - Nº 01 - 2017



Difusão Revista de Extensão, Arte e Cultura - Instituto Federal do Paraná | Vol. 01 - Nº 01 - 2017



Difusão Revista de Extensão, Arte e Cultura - Instituto Federal do Paraná | Vol. 01 - Nº 01 - 2017



aprovação de trabalho no evento COTUCA; 

participação no Jornal Escolar; participação no 

evento institucional IV SE2PIN, onde o projeto ganhou 

a primeira colocação como destaque na área da 

cultura; atividade cultural Minuto Literário; entre 

outros. 

Além da integração entre a comunidade 

acadêmica e geral, um dos pontos fundamentais foi o 

envolvimento de 02(dois) alunos bolsistas, colabo­

rando efetivamente na realização das ações, 

proporcionando o desenvolvimento da criatividade, 

criticidade, organização e cooperação, bem como a 

manutenção financeira desses alunos, cumprindo 

com a função social do IFPR. Estes alunos atuaram 

como mediadores culturais junto à turma de seu curso 

e aos demais, destacando-se neste projeto a impor­

tância da representatividade dos diversos segmen­

tos: alunos, docentes, servidores técnico-administra­

tivos e comunidade em geral. 

Sendo assim, todos os servidores e alunos 

do Campus Campo Largo estiveram direta ou indire­

tamente envolvidos nas ações previstas uma vez que 

se tratou de um projeto multidisciplinar, apresentado 

como ação de extensão e selecionado no Edital 

20/2014 da DIEXT/PROEPI, com a coordenação de 

Luciana Milcarek, vice coordenação de Edilaine 

Cordeiro, colaboração de Adriana Roberta Ribeiro de 

Macedo, Oengredi Mendes Maia dos Santos, Agnes 

Tarcilla e a participação dos bolsistas selecionados, 

Marcella Jenichen Perussolo e Nathan Marochi 

Maia. 

A vivência artística influencia o modo como 

se aprende, como se comunica e como se interpretam 

os significados do quotidiano. Desta forma, contribui 

para o desenvolvimento de diferentes competências 

e reflete-se no modo como se pensa, no que se pensa 

e no que se produz com o pensamento. 

O projeto valorizou o conhecimento local, 

promoveu o empoderamento, valorizou as expres­

sões individuais e coletivas, garantindo tanto a 

socialização quanto a produção de múltiplos conhe-

"Esse projeto[ .... ]nos fez crescer intelectualmente e 

artisticamente também, além de propiciar um tempo 

prazeroso com os integrantes do projeto. A leitura 

dos conceitos e livros sobre Arte e Cultura nos 

aderiu muito conhecimento às matérias como arte, 

história e sociologia, além de nos abrir a visão do 

mundo que até então era limitada." 

Nathan Marochl Mala 
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CAMPUS CAMPO LARGO 

"Os nossos melhores resultados foram nossa realização 

própria em fazer o que gostamos, o apreço que as 

pessoas da escola tiveram ao ver nossos trabalhos e o 

nosso prêmio de 1° lugar na categoria cultura do 

SE2PIN." 
Nathan Marochi Mala 

cimentos e saberes, bem como gerou a produção e 

disseminação, conforme descritos: 
+ 1 Mostra de Inovação, Pesquisa e

Extensão (MIPE) 16 a 18 de setembro de 2015 Campo 
Largo/PR; 

+ Artigo publicado: Arte Em Letras

Mediação Cultural e Apropriação da Informação, aceito 
para ser publicado nos anais da V Mostra De Trabalhos 
de Cursos Técnicos, Campinas/SP, em 24 de setembro 
de2015; 

+ Resumo publicado: Arte Em Letras

Mediação Cultural e Apropriação da Informação, aceito 
para ser publicado nos anais da V Mostra De Trabalhos 
de Cursos Técnicos, Campinas/SP, em 24 de setembro 
de2015; 

+ Resumo publicado: Arte Em Letras

Mediação Cultural e Apropriação da Informação, nos 
anais do IV Seminário de Extensão, Ensino, Pesquisa e 
Inovação Se2pin/lFPR "Irradiando Ciência, Tecnologia e 
Cultura" 19 a 22 de outubro de 2015, Paranaguá/PR; 

+ Mapeamento cultural realizado pelo
projeto criacidade/inclusão do projeto no mapa cultural 
de Campo Largo (http://criacidade.redelivre.org.br/); 

+ Atividade cultural intitulada minuto
literário realizada no IV Seminário de Extensão, Ensino, 
Pesquisa e Inovação Se2pin/lFPR "Irradiando Ciência, 
Tecnologia e Cultura" 19 a 22 de outubro de 2015 
Paranaguá/PR; 

+ Pôster apresentado no IV Seminário de
Extensão, Ensino, Pesquisa e Inovação Se2pin/lFPR 
"Irradiando Ciência, Tecnologia e Cultura", 19 a 22 de 
outubro de 2015 Paranaguá/PR; 

+ Matéria publicada no jornal folha de
Campo Largo/PR (27 /11/2015 ). [E 

"[ .... ] tenho certeza que nosso trabalho estará marcado 

para sempre na história do Instituto, pois eu me dediquei de 

corpo e alma para que tudo isso fosse conquistado. 

Colorimos nossos corredores e promovemos arte para 

todos os alunos e servidores. Serei sempre grata por fazer 

parte desse trabalho. Obrigada." 

Marcella Jenichen Perussolo 
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[E} CAMPUS CURITIBA 

Grupo Artístico "Tô Dentro" 
Uma Proposta de Extensão na Perspectiva da Mediação Cultural 

Desenvolvida no Instituto Federal do Paraná/Campus Curitiba 

O Projeto Grupo Artístico 'Tô Dentro" 

é um projeto de extensão com o intuito de 

desenvolver atividades artísticas no âmbito do 

Instituto Federal do Paraná (IFPR), Campus 

Curitiba. Com o enfoque na questão vocal, 

são utilizados elementos da linguagem 

teatral, visual e corporal na perspectiva do 

diálogo entre as artes, baseando-se em 

orientações das Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Básica (2013), 

nos Parâmetros Curriculares para o Ensino 

Médio (2000), na apreciação, execução e 

composição musical apresentadas por Swan­

wick (2003) e na perspectiva da mediação 

cultural de Darras (2012), que apresenta a 

mediação dialógica da cultura. 

Tem-se como objetivo geral construir 

um grupo que se expresse por meio de repre­

sentações artísticas, com estudantes do I FPR 

e convidados (as) da comunidade. Como 

objetivos específicos destacam-se: realizar o 

processo contextualizador do repertório 

selecionado; executar atividades musicais 

com os integrantes do Grupo Artístico "Tô 

Dentro"; ampliar os conhecimentos artísticos 

que envolvem a representação, o movimento, 

formas bidimensionais e tridimensionais para 

Autora: Cristine Roberta Piassetta Xavier 

a integração com as artes musicais; utilizar 

recursos midiáticos para a construção e per­

formance do Grupo Artístico "Tô Dentro"; 

divulgar o trabalho artístico desenvolvido no 

âmbito do referido Campus do IFPR; produzir 

apresentações culturais no Campus do IFPR e 

compartilhar em diferentes espaços, bem 

como, estimular a ampliação de ações sociais, 

políticas e culturais no IFPR. 

A realização do projeto "Tô Dentro" 

ocorre com encontros semanais, no período 

de duas horas para ensaios gerais e, em al­

guns momentos ocorrem encontros extras 

com uma hora de duração para aprofun­

damentos em determinadas obras musicais. O 

Grupo Artístico "Tô Dentro" é composto por 

estudantes do IFPR e interessados da comu­

nidade externa como participantes cantantes, 

dois bolsistas, conquistados através de editais 

internos do IFPR, responsáveis por: 

acompanhamento musical e divulgação do 

"O esforço realizado por todos - sejam das orientado­

ras, bolsistas ou integrantes do grupo resultou em um 

projeto divertido, onde foi possível criar novas 

experiências. Todo o projeto não seria realizado se não 

fosse o esforço e dedicação de todos nele presentes." 

Sara Takatsuki 

Este texto é parte do artigo publicado na Revista da FAEEBA: Educação e Contemporaneidade, no Dossiê Música e Educação: uma relação interdisciplinar e pluricultural, na 
edição de janeiro a abril de 2017. 

Difusão Revista de Extensão, Arte e Cultura - Instituto Federal do Paraná | Vol. 01 - Nº 01 - 2017



CAMPUS CURITIBA 

grupo e os participantes que contribuem com 

questões de figurino, cenário e sonorização. 

O projeto se embasa em Fusari e 

Ferraz (1992; 1993) em relação aos conteú­

dos, procedimentos e métodos, articulando a 

educação estética e a educação artística para 

ser desenvolvida no âmbito escolar, que 

subsidiam as atividades do Grupo Artístico "Tô 

Dentro". 

Com relação à reflexão sobre a arte, 

embasam-se em algumas análises de 

Zagonel (2008), onde se elenca os diferentes 

significados de arte e aponta distintas formas 

de arte nos dias atuais. 

Mathias (1986) é utilizado no projeto 

como embasamento prático do canto coletivo, 

com propostas musicais, exercícios de aque­

cimento vocal e alguns vocalizes. 

O desenvolvimento das ações são na 

perspectiva do modelo T.E.C.L.A. abordado 

por Swanwick (2007). Neste modelo as letras 

correspondem a: T técnica; E execução; C 

composição; L literatura; A apreciação, que, 

conforme Swanwick, não precisam ser traba­

lhadas nesta ordem. Desta forma, o grupo 

busca o desenvolvimento técnico nas lingua­

gens artísticas abordadas: musical, corporal, 

visual e de representação. Utilizando-se dos 

fundamentos das linguagens citadas, nos 

ensaios são desenvolvidas atividades para o 

conhecimento e/ou reconhecimento de 

Técnicas vocais, corporais, visuais e de repre­

sentação artística. 

No decorrer dos ensaios são apre­

sentados materiais impressos e midiáticos 

para a Apreciação de outras experiências 

artísticas que servem de referência para exer­

cícios práticos, primando pela Execução artís­

tica. Para o aprofundamento do conhecimento 

artístico são reservados momentos de estudos 

que permeiam as linguagens voltadas para 

grupos artísticos, portanto, contribuindo para o 

conhecimento Literário da área. 

Diante da contextualização, das 

vivências artísticas, do aprofundamento, o 

projeto se objetiva a criação coletiva de arran­

jos, bem como, de Composições coletivas. O 

Projeto Grupo Artístico "Tô Dentro", de natu­

reza acadêmica busca a indissociabilidade en­

tre extensão, pesquisa e ensino, com ações 

para a difusão de novos conhecimentos, aten­

dendo a comunidade acadêmica e interes­

sados da comunidade da região em questão. 

Visa a contribuição para a formação, vivência 

através de oficinas de artes visuais, dança, 

música e teatro, produção de materiais acadê­

micos envolvendo relatos de experiência, bem 

como a produção artística cultural e a 

consolidação das mesmas no referido Cam­

pus. Os conteúdos trabalhados em sala de 

aula servem como subsídio para o desen­

volvimento do grupo, assim como a pesquisa 

em busca da contextualização das manifes­

tações artísticas, sua influência sócio cultural e 

seus aspectos técnicos revelando forte ligação 
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tipo Patchwork 
O artesanato consiste de "toda 

atividade produtiva que resulte em objetos e 
artefatos acabados, feitos manualmente ou 
com a utilização de meios tradicionais ou 

rudimentares, com habilidade, destreza, quali­
dade e criatividade" (SEBRAE, 2004, p. 21 ). O 

artesanato, é, desse modo, o próprio trabalho 

manual. 

Pode-se incluir dentro das atividades 
artesasanais, o bordado, que é uma forma de 
criar à mão desenhos e figuras ornamentais 

em um tecido, utilizando para este fim diversos 

tipos de ferramentas, como agulhas, fios de 

algodão, de seda, de lã, de linho, de metal, de 

maneira que os fios utilizados formem o dese­
nho desejado (SENAR, 2013). 

Segundo IBGE (2013), das atividades 

artesanais, o bordado é a mais encontrada 
(75,2%), a mais difundida no País e um dos 
mais ricos do mundo. Este trabalho tem garan­

tido o sustento de muitas famílias e comunida­

des. Também faz parte do folclore e revela 

usos, costumes, tradições e características de 
cada região (SENAR, 2013). 

De acordo com Sousa (2012), "o fazer 
no bordado promove uma interação de grupo 

e aproxima as pessoas, que compartilham do 

Autora: Maura Aparecida de Paula Santos 

prazer despertado pelos resultados finais da 

criação de imagens" (p. 35). Dessa forma, 
aliando o artesanato com recursos locais é 

possível desenvolver produtos e, com isso, 

expô-lo para venda em feiras, exposições e 
outros locais. 

Nesse sentido, elaborou-se o presen-

te projeto com os objetivos de: 
• Desenvolver, com o uso da
criatividade e das técnicas de borda­

do, produtos artesanais com diversos

materiais, tendo como referência a
cultura local, a origem e a estrutura
dos pontos e a história do bordado;
• Proporcionar conhecimentos

acerca da história do artesanato; 
• Desenvolver habilidades rela-

cionadas ao artesanato, tais como: 

criatividade, noções de harmonia entre 
cores, costuras manuais, risco e corte 
em tecidos, colagem de materiais 

estruturais dos artigos têxteis, identifi­

cação de materiais e artigos têxteis 
relacionados a este trabalho; 

• Confeccionar artigos voltados

para decoração de interiores, tais 
como almofadas, panõs, bolsas, col-
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Este relato de experiência expõe uma 

prática didática realizada com estudantes de 
cursos técnicos integrados ao ensino médio, 
no Instituto Federal do Paraná (IFPR), 

Campus Telêmaco Borba. O relato descreve a 
primeira edição de um projeto de extensão 

intitulado Fiesta Hispánica, protocolado em 
2014 no Comitê de Pesquisa e Extensão 

(COPE) da Instituição e realizado nos dias 9 e 
1 O de outubro de 2014. 

Esta ação foi planejada com o intuito 

de promover a cultura hispânica, desmistificar 
algumas crenças e estereótipos apresentados 

no contexto da sala de aula e ampliar o reper­

tório sociocultural dos estudantes. 

Tendo em vista que a língua e a 
cultura são elementos indissociáveis (KRAM­
SCH, 1998), os conteúdos linguísticos preci­

sam estar integrados aos saberes socio­

culturais nas aulas de línguas adicionais. 
Além disso, a Fiesta Hispánica carac­

teriza-se como uma intervenção que pode 
contribuir para movimentar algumas repre­
sentações ou crenças, rompendo precon­

ceitos e estigmas, para que estudantes 
percebam que não há culturas melhores ou 
piores, mas diferentes. Para isso, o projeto 

está fundamentado na abordagem socio­

cultural (HALL, 2014) e nos estudos sobre 

,_ 

rei 
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transdisciplinaridade (SANTOS; SOMMER­

MAN, 2009). 

A ação destacou as relações entre 
ensino, pesquisa, língua e cultura, culminando 
em um evento que repercutiu em toda a 

escola. 
O objetivo geral do projeto foi motivar 

os estudantes a conhecer diferentes manifes­
tações artísticas dos povos hispânicos, 

ampliando seu repertório cultural. Para isso, 
oportunizamos aos envolvidos na ação o 

contato com informações sobre os países em 
que a língua espanhola é oficial, com a 
finalidade de fomentar o respeito às diferenças 

e despertar o interesse pelo seu aprendizado. 

No ano de 2014, a língua espanhola 
foi implantada no currículo escolar do IFPR, 

Campus Telêmaco Borba. Como professora 

dessa disciplina, colaborei na elaboração da 

ementa e programas para os primeiros e se­
gundos anos dos cursos técnicos integrados 
em Automação Industrial, Informática e Mecâ­

nica. Muitos dos ingressantes no IFPR nunca 
tiveram contato com essa língua formalmente, 

no ambiente escolar. Poucos relataram ouvir 
músicas, assistir a filmes, conhecer escritores, 
pintores ou ler em espanhol. 

Para promover a cultura e despertar o 

interesse pela aprendizagem, propus a Fiesta 
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CAMPUS UMUARAMA [EI 

práticas de dança acontecem semanalmente 
em quatro turmas de diferentes níveis: 
iniciantes, intermediário 1, intermediário li e 
senhoras com mais de 50 anos. As aulas 
teóricas acontecem mensalmente e todas as 
turmas são unidas. Todas as aulas são minis­
tradas no Centro Cultural Vera Schubert em 
sala própria para dança. A coordenadora 
dessas atividades é servidora do IFPR, Campus 
Umuarama. Como resultados pode-se destacar 
a conquista de prêmios, medalhas e troféus em 
festivais de dança no Paraná e em eventos 
artísticos e culturais. 

O projeto Deusas do Ventre conta com 
duas professoras voluntárias que ministram, 
semanalmente, aulas para os níveis iniciante e 
intermediário na sala de dança do Centro 
Cultural Vera Schubert. Assim como o grupo de 
dança flamenca, as Deusas do Ventre já se 
apresentaram em diversas cidades do Paraná. 

O projeto Área de Forró é coordenado 
por um servidor do IFPR, campus Umuarama, e 
as aulas acontecem aos sábados à tarde (para 
casais entre 18 e 50 anos) e às quartas-feiras à 
noite (para casais com mais de 50 anos), no 
saguão e no teatro do Centro Cultural Vera 
Schubert. Além de apresentações no fim do 
ano, o grupo organiza várias festas que propici­
am a prática do forró pé-de-serra e universitário. 

A Oficina de Teatro teve início em 2013 
com uma professora voluntária e uma turma de 
alunos. As aulas eram ministradas no teatro do 
Centro Cultural Vera Schubert e o objetivo prin­
cipal desse projeto foi unificar os projetos de 
dança e preparar atores e bailarinos para 
criação de espetáculos. Assim, nesse mesmo 
ano, foi montada a Cia de Dança IFPR 
Schubert, com mais de cem bailarinos e atores. 
No final de 2013 foi apresentado o espetáculo 
"Janelas para o Mundo". Em 2014, foi estreado 
do espetáculo "Os amores de Carmen", com 
três apresentações em Umuarama. No ano se­
guinte, a Cia de Dança apresentou o espetáculo 
"Movimentando os Segredos da Alma" e em 
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CAMPUS PARANAGUÁ l1t] 

A parceria oficializada por convênio 
com a defensoria pública do Paraná tem viabi­
lizado o atendimento dos grupos sociais medi­
ados pelo Núcleo, complementando o circuito 
da resolução de conflitos, que antes permane­
cia somente no processo de formação e 
qualificação dos agentes sociais. 

Outros resultados se referem à articu­
lação entre os diversos povos e identidades 
coletivas, facultada pelo Curso FIC, na pers­
pectiva de conhecer e intercambiar experiên­
cias e colaborar com seus processos de 
formação. As diversas atividades elencadas 
neste relatório tem servido de subsídio para 
constituição da política institucional em Direi­
tos Humanos do IFPR em consonância com 
as políticas institucionais de extensão, ensino, 
inovação e pesquisa, ao mesmo tempo em 
que viabiliza a criação de espaço físico 
(Núcleo) e dinâmica interna de funcionamento 

com a participação de bolsistas e voluntários, 
com intuito de servir de centro de documenta­
ção, pesquisa e assessoria na defesa dos 
direitos dos povos tradicionais. Para finalizar, 
elencamos alguns produtos resultantes das 
ações empreendidas até o momento: Guia 
Prático de Operadores de Direitos Étnicos e 
Coletivos; Vídeo sobre OIT 169 e, um capítulo 
de livro (no prelo). [E 

"'Eu como lndfgena vejo que o NtJcleo de Dlteltos de 

Povos e Comunidades »adlc:Jonals esM nos 

auxiliando multo. A gente M utJ/izando multa coisa 

que 8fJl9llc/eu no curso sobre dltelto a consulta. A 

gente quer ser conaultado de fato e tomar pane na 

tomadas de declslJea e /ao tudo setv/u depois que a 

gente fez o curso de fom,açlO de direito }unto do 

Mlcleodedelesa. '" 

Reglnaldo Alves, lncl(gena Guarani 
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CAMPUS FOZ DO IGUAÇU m;J 

estabelecer relações com as equipes gesto­
ras e fazer um reconhecimento do espaço 
escolar, dialogando sobre os melhores locais 
para realizar as observações. 

Dois telescópios de propriedade do 
IFPR, um refrator e um refletor, foram utiliza­
dos nas atividades. As ações ocorreram sem­
pre no período noturno e contaram com a 
presença dos bolsistas e do professor orien­
tador. Ressalta-se que das três ações reali­
zadas, duas ocorreram nas redondezas das 
escolas, de modo, que alguns transeuntes e 
curiosos também tiveram a oportunidade de 
participar. 

Nas visitas, a maioria dos sujeitos 
desconheciam os equipamentos e estavam 
animados para fazer as observações; após 
reunirem-se em torno dos telescópios, apre­
sentavam-se os equipamentos para os alunos 
e perguntava-se a eles sobre o conhecimento 
deles sobre o que seria observado. Alguns 
apenas riam sem entender a questão e outros 
arriscavam respostas como 'estrelas' e 
'planetas'. Então, com o laser era indicado o 
astro que seria observado, como Júpiter, Mar­

te, Saturno ou a Lua; em seguida, tinham-se 
as observações. 

Na escola Professor Mariano C. 
Paganoto foram realizadas observações de 
Júpiter e de Marte. Naquela oportunidade, 
chamou-se a atenção para a importância do 
uso dos telescópios na história da ciência, 
pois, ele permite observar os quatro maiores 
satélites de Júpiter descobertos por Galileu 
(Europa, Ganimedes, lo e Calisto), que são 
invisíveis a olho nu. 

Na escola Bartolomeu Mitre observa­
ram-se os planetas Júpiter e Marte, além da 
Lua. Também se discutiu sobre as luas de 
Júpiter e sobre as crateras da superfície lunar. 
Na escola Professor Ulysses Guimarães, 
realizaram-se observações da Lua; na oportu­
nidade, contou-se com a participação de alu­
nos da EJA, que demonstraram encantamen­
to com as imagens vistas. 

Em todas as ações de extensão 
percebeu-se um certo incômodo dos partici­
pantes com as imagens dos astros; com exce­
ção da Lua, os planetas estão muito distantes 
e não se pode observar imagens como as 
vistas nos livros-textos e revistas. Esse fato 
gerou muitas discussões interessantes no 
grupo sobre as dificuldades envolvidas na 
captação de dados astronômicos. 

Paralelamente, muitos estudantes 
buscaram junto aos extensionistas informa­
ções sobre o curso de Licenciatura em Física 
do campus de Foz do Iguaçu e outras pos­
sibilidades acadêmicas de nossa região, o que 
aponta para o potencial dessas práticas em 
despertar o interesse para a aprendizagem 
científica. III 

"Experiência nova, que trouxe senti-mentas 

que nem eu mesma conhecia, como a

curiosidade em saber um pouquinho mais 

sobre tudo o que tem no espaço. Atividade de 

extrema importância." 

Ketlyn Cristiane da Silva 
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constatar um grande contraste entre as mesmas. 
As visitas permitiram a catalogação dos materiais 
e equipamentos disponíveis nesses laboratórios e 
essas informações foram base para estruturação 
das atividades propostas. Simultaneamente às 
visitas, foi realizado um levantamento de modelos 
didáticos e atividades experimentais que possam 
ser realizadas a partir dos materiais presentes nos 
laboratórios visitados e materiais de fácil obtenção 
e baixo custo. 

No mês de abril, do ano de 2016, foi 
promovida uma oficina destinada aos professores 
de física da cidade de Pitanga e região. Nesta, 
foram abrangidos os seguintes temas: Movimento 
Retilíneo Uniforme, Conservação do Movimento 
Linear, Leis de Newton e um Labirinto Elétrico (fig. 
1 ), construídos previamente pelos discentes 
bolsistas do projeto. 

Em novembro, do mesmo ano, foi 
realizada uma segunda oficina (fig.2), a qual foi 
intitulada "Atividades Práticas de Biologia para o 
Ensino Médio". Nesta, participaram dezesseis 
professores de biologia de Pitanga e região, os 
quais receberam uma apostila com os roteiros 
realizados. Para cada material e experimento 
confeccionado, foi elaborado um roteiro, no qual 
se orienta a confecção, os conteúdos que podem 
ser abordados e ainda, são sugeridas atividades 
de fixação do conteúdo. Na oficina, os temas 
abordados e materiais confeccionados foram: 
Fermentação, Modelo Didático de Pulmão (fig. 3), 
Modelo que demonstra as substâncias tóxicas do 
cigarro, Modelo para demonstração de Chuva 
Acida, Simulação da Condução de Substâncias 
nas Plantas, Tensão Superficial da Água, 
Microscópio a laser, Microscópio óptico: 
Observação de Células Humanas em Esfregaço 
de Mucosa Bucal e Observação de Lâmina de 
Película de Cebola. Na ocasião foi distribuído 
materiais para que, em grupos, os professores 
confeccionassem os modelos sugeridos. Houve 
grande envolvimento dos professores que 
quiseram sortear os modelos confeccionados, 
entre eles, para que pudessem levar e aplicar em 
suas aulas. Essa atividades proporcionou a trocar 
de experiências entre os participantes além de 
debates sobre a importância de se realizar 
atividades práticas no processo de ensino­
aprendizagem. 
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adapta às suas necessidades, transformando-a por 
meio do trabalho e este só pode ser realizado a partir 
do momento em que o homem antecipa mentalmente 
a finalidade da sua ação, ou seja, implica em ação 
intencional. Para Saviani (2012), ao mesmo tempo em 
que transforma sua realidade concreta, o homem se 
transforma pelas relações que estabelece no 
processo de produção, produzindo sua humanidade e 
alterando sua visão de mundo. l!l 

"[ ... ] Também quero continuar os estudos, vou fazer 
vestibular de contábeis, e com este curso fui vendo que 
gosto da área de contábeis. Então pude perceber que é o

Curso que quero. O curso de Serviços Públicos vem 
somente a acrescentar para minha formação profis­
sional. Eu trabalho com caixa, na área administrativa e
tem me ajudado muito, só veio somar" 

Marilene Aparecida Santana de Lara 
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Revista Difusão - E não é qualquer 

arte também, não é? 

Claudy Ribeiro - Exatamente a arte 

popular foi dizimada. A arte popular entrou no 

preconceito. Eu costumo dizer que a arte 

acadêmica começou com a arte popular. 

Começou lá no tempo pré-histórico essa arte 

que a gente conhece, mas foram colocando 

vários conceitos, até ela virar a arte acadê­

mica! E a primeira arte, que foi a primeira 

forma de comunicação, de expressão, de 

educação ficou apenas com o preconceito. 

Mas alguém tem que continuar, com 

preconceito ou sem preconceito a gente está 

aí. 

Revista Difusão - O senhor e mais 

uma legião de pessoas ... 

Claudy Ribeiro - Exatamente, uns 

acreditam pro amor, outros acreditam na 

ilusão, que vai vencer, que vai ganhar. Então 

um é pelo amor, outro é pela ilusão. Eu, por 

exemplo, a ilusão eu não tenho, tá. Mas o 

amor é grande. 00 
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A crescente evolução das tecnologias 

das informações proporciona às pessoas prati­
cidade em suas tarefas diárias. Entretanto, houve 

um grande aumento do número de lixo eletrônico 
por inutilização de tecnologias de hardware 

ultrapassadas. 

O grande problema do descarte descui­

dado desses equipamentos eletrônicos é que ele 
gera problemas sociais e ambientais, pois, grande 

parte destes, possuem materiais químicos nocivos 

à saúde das pessoas e ao meio ambiente. 

A maioria dos equipamentos relacio­
nados ao lixo eletrônico são equipamentos de 

informática que não atendem às necessidades ou 

não funcionam. Porém, diversos componentes 

destes equipamentos estão funcionando e podem 

ser reutilizados. 

A partir deste contexto, foi planejado e 

implantado um processo de análise e recuperação 

de equipamentos na cidade de Goioerê, que 

realizou a triagem de uma coleta de lixo eletrônico 

e recuperação dos componentes para o reaprovei­

tamento em computadores para o Campus. 

O projeto foi composto por uma equipe 

que inicialmente contava com quatro membros, 
sendo um servidor docente e três alunos do curso 

técnico em informática. O projeto foi dividido em 

cinco etapas: 
1.Elaboração de um plano de ação para
coleta do lixo eletrônico em um sábado no
período da tarde e da manhã no centro da
cidade de Goioerê;
2.Divulgação da ação de coleta na principal
rádio da cidade, em uma festa da cidade, e
com entrega de panfletos no comércio e
residências;
3.Coleta do lixo eletrônico, todo o material foi
recolhido no centro da cidade e transportado
por um caminhão cedido por um pai de um
dos alunos in-tegrantes da cidade;
4.Triagem dos equipamentos, reali-zando a
separação dos aparelhos com bom
funcionamento do que não poderia ser
reaproveitado e que seria doado para a
associação de coletores de lixo da cidade;
5.Ao fim, foram reaproveitados os
equipamentos na montagem de novos
computadores.

ropiciou que o lixo eletrônico fosse reaproveitado e usado para a montagem 

iputadores
, 
e ainda promoveu o descarte ecologicamente correto de peças que n 

'ade.,, 
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CAMPUS PARANAVAÍ 

A última oficina oferecida foi a monta­

gem de um jardim aromático com utilização de 

pneus junto com a instalação de um sistema 

de irrigação por gotejamento nas mudas de 

plantas em volta do bloco administrativo do 

campus Paranavaí. 

A ideia principal dessa oficina era 

trazer à tona a discussão a respeito do reapro­

veitamento de pneus. O material do qual o 

pneu é constituído demora mais de 600 anos 

para se decompor, sendo muitas vezes clas­

sificado como um produto de tempo inde­

terminado de decomposição. Além disso, o 

pneu quando mal descartado na natureza 

pode trazer riscos a saúde pública com o 

acúmulo de água no seu interior se tornando 

um criadouro de Aedes aegypti transmissores 

da dengue, zika vírus e chikungunya. 

Dessa forma, após a coleta dos 

pneus, os alunos procederam com a lavagem 

para a retirada de óleos e graxas, depois a 

pintura com tinta a óleo. Tais pneus seriam 
instalados em um local próximo ao bloco didá­

tico do campus e neles seriam plantados ervas 

aromáticas formando um jardim aromá-tico 

sensorial para que toda a comunidade acadê­

mica tivesse acesso. Nesse momento, tam­

bém foi apresentado aos alunos o conceito de 

irrigação por gotejamento com a instalação da 
estrutura que proporcionasse a rega das árvo­

res que foram plantadas em volta do bloco 

administrativo cujo principal objetivo era o 

sombreamento do bloco, amenizando as altas 

temperaturas que incidem na sua fachada 

Norte e Oeste. IE 

FLOREIRAS DE 
PNEUS 

PINTADOS 
fl:LOS. ALUNO& 

LUMINÁRIAS DE 
LATA DE LEITE 

CONFECCIONADAS 
e7ALIJNOS 

"O projeto de confecção de puff a partir de 

garrafas pets foi uma boa ideia para 

preservar o meio ambiente e reutilizar o 

material reciclável que seria descartado. 

Contribuir na montagem deles foi 

grati ficante, porque aprendemos o 
processo de confecção e a partir daí 

conseguimos replicar essa boa ideia em 

outros lugares fora do Instituto." 

José Antônio Montina Balestre 
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No decurso de mais de 150 anos de 
presença da Educação Física nas escolas 

brasileiras, o modo predominante de se tratar a 
orientação pedagógica dos professores sempre foi 

a indicação direta e prescritiva para a prática 
docente. Até os anos de 1980, prevaleceu a ideia 

do manual como elemento metodológico, crista­

lizando por muitos anos uma forma homogênea de 

trabalho que repercutiu em outros setores, como 
na construção dos espaços de aulas, na produção 

de equipamentos, na formação do professor. Essa 
formação, por sua vez, esteve ligada a uma visão 

social de Educação Física voltada para a discipli­
narização e ao condicionamento do corpo, com 

pressupostos teóricos e justificativas de ações no 
campo biofisiológico. (BRASIL, 2006) 

Para Freire (2001, p. 19) " ... a Educação 
Física não é, ela está sendo construída a cada 

instante, questionando sempre qual o papel do ser 

na sociedade", e diversos papéis foram atribuídos 

à Educação Física na escola, tais como, a prepa­
ração do corpo do aluno para o mundo do trabalho, 

a eugenização e assepsia do corpo buscando uma 
"raça forte e enérgica", formação de atletas para 

representar a "nação" em competições pelo mun­

do, terapia psicomotora, e até como instrumento 

de disciplinarização e interdição do corpo. 

Para Betti (1991) não há neutralidade no 

conteúdo da Educação Física, assim como de 

qualquer outra área. Ela é instrumento para a 

formação do homem, com uma visão antecipada 

de qual homem se deseja formar, no sentido da 

tomada de decisões sobre seu próprio corpo. 
Nesse projeto, as experiências prévias 

trazidas pelos participantes em relação a Educa­
ção Física Escolar são importantes para o compar­

tilhamento e troca de ideias, a experiência que o 

participante irá vivenciar dentro do esporte 

Voleibol trará novas significações e ressignifica­

ções nas concepções dos mesmos. 

Por outro lado, há de se destacar que 
vários alunos são excluídos das possibilidades de 

"Com o projeto esportivo do Voleibol posso 

fazer exercícios físicos e me divertir com um 

esporte que realmente me interesso, ao

mesmo tempo cuidando de minha saúde. 

Faço o projeto há três anos e pretendo 

continuar pelo tempo que me resta na 

instituição. " 

Heloísa Lima Martuzevicz 

O Voleibol 
realização de uma sene de práticas 

corporais. Daolio ( 1996, p.41) propõe "uma 

Educação Física Plural, cuja condição mínima e 

primeira é que as aulas atinjam todos os alunos, 

sem discriminação dos menos hábeis, ou das 

meninas, ou dos gordinhos, dos baixinhos, dos 

mais lentos", e para que isso ocorra alguns 

padrões de aulas devem ser reavaliados. Tal 

realidade justifica-se, na maioria das vezes, pela 

mesma razão mercadológica. O acesso é restrito 

à capacidade econômica da maioria, os produtos 
incorporados à ideia da prática ideal e a de 

pertencimento de grupo, nem sempre verdadeiros 

quanto à sua eficácia e necessidade, são 
inacessíveis. Ao realizarmos a construção e a 

vivência coletiva das práticas esportivas, 
estabelecemos relações individuais e sociais, 

tendo como pano de fundo o corpo em movimento, 
assim, a ideia é de que esses praticantes 

adquiram maior autonomia na vivência, criação, 
elaboração e organização dessas práticas 

corporais, assim como uma postura crítica quando 
esses sujei tos est iverem no papel  de 

espectadores das mesmas. 
Os conteúdos que predominam nas 

produções da Educação Física brasileira são: o 
esporte, a ginástica, os jogos e brincadeiras, as 

lutas e a dança. Entretanto, na condição de 

conteúdos de ensino na escola, eles não possuem 

vida própria, é preciso um tema relevante para 

conduzi-los, temas esses que, por sua vez, preci­

sam estar vinculados a um projeto de formação 

dos alunos. 

Portanto, esse projeto tem o intuito de 

oferecer ao praticante uma oportunidade de 

conhecer de maneira didática a vivência do 

esporte Voleibol na escola. 
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AJUSTE ANUAL DO IMPOSTO SOBRE A RENDA PESSOA FÍSICA 
Autor: Paulinho Rene Stefanello 

Participantes: Alexandre machado Fernandes, Aline Cristina Coleto, Cassia Cristina Moretto da Silva, Cícero Albano, 

Cleverson Pereira Leal, Divane Dias dos Santos Nascimento 

O projeto tem por finalidade atender a 

comunidade externa pós-treinamento dos 

part icipantes no programa sobre a 

Declaração de Imposto de Renda de Pessoa 

Física - IRPF, sendo realizado ano-a-ano em 

períodos que antecedem o prazo da confec­

ção da obrigatoriedade de entrega da IRPF. 

Elaborar estudos de casos simulando 

a renda nas hipóteses alcançadas pela 

tributação, estudo dos vários tipos de rendas 

existentes e sua aplicação nas hipóteses 

tributárias. Dado as duas formas de 

apresentação da Declaração, o Contribuinte 

tem a opção de optar pela modalidade 

completa ou simplificada, sendo os dois 

modelos estudados no sentido de melhor 

compor a decisão final. 

O objetivo foi alcançado com êxito 

sendo treinados aproximadamente 11 O 

alunos. A composição dos participantes estão 

os Professores do Instituto Federal do Paraná 

Campus Curitiba, alunos externos, alunos do 

curso de Bacharelado em Ciências 

Contábeis, alunos do curso Técnico Inte­

grado em Contabilidade. A divulgação foi 

"A amplitude da Ciência Contábil nos proporciona 

diversas experiências, seja no mundo do 

trabalho, sociedade ou no universo acadêmico, 

sendo assim, sinto-me honrada em fazer parte 

deste projeto que propôs promover, no contexto 

acadêmico, a fusão dos três elementos: mundo 

do trabalho, sociedade e academia." 

Divane Dias dos Santos Nascimento 

através do Site do IFPR Campus Curitiba, 

visita e explicação em sala, banners 

informativos, na tratativa de disponibilizar o 

ambiente do IFPR para orientações sobre o 

Imposto de Renda Pessoa Física IFPR. 

O resultado foi mais de 146 orienta­

ções e confecção da declaração do Imposto 

de Renda de Pessoa Física - IRPF 2016 e 

2017. O atendimento foi realizado 
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